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A IMPORTANCIA DA INI-
CIAÇÃO CIENTIFICA NA EDU-
CAÇÃO BÁSICA

FRANCISCO EDINALDO CARVALHO CABRAL

RESUMO

Este trabalho busca mostrar que 
a Alfabetização Científica dentro da Edu-
cação Básica Infantil gera um grande de-
senvolvimento na criança na hora do seu 
aprendizado, o mundo da Ciência implanta-
do desde cedo na Educação Básica Infantil 
vem possibilitar e criar maior envolvimen-
to em sala de aula percebido com o avanço 
da aprendizagem na criança. Sendo assim, 
relacionamos as contribuições da Alfabe-
tização Cientifica no Ensino de Ciências e, 
verificamos algumas formas em que a Al-
fabetização Cientifica leva a contribuir com 
a Educação Básica Infantil. Assim, busca-
mos autores como; Delizoicov & Lorenzetti 
(2008), Lorenzetti (2002), Bujes (2001), Kra-
mer (2007) e Rosa (2001). Com a metodo-
logia usada de uma pesquisa bibliográfica 
foi verificada a enorme contribuição para o 
Ensino Básico, podemos perceber que a Al-
fabetização Cientifica se torna válida para 
ser apresentada desde a mais tenra infân-
cia, já que ela auxilia, significativamente, 
no processo e no desenvolvimento de en-
sino- aprendizagem dos alunos.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização 
científica. Educação Básica.

INTRODUÇÃO

A criança ao longo da historia não 
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exercia um papel importante na socieda-
de, ela era vista como um adulto peque-
no, que tinha muitos deveres a cumprir 
de acordo com os costumes de cada lugar. 
Com a globalização vinheiro as mudan-
ças na sociedade, e a importância dada às 
crianças através de sua inserção concreta 
na sociedade, com tudo, estas mudanças 
aconteceram de acordo com as formas de 
organização de cada sociedade.

A infância nem sempre foi tratada 
da mesma forma e nas mesmas épocas, 
isto demostra que a ideia de infância que 
temos atualmente, com grande proteção 
estatal e com direitos, sejam fruto de uma 
sociedade consciente, que olha a criança 
como um futuro cidadão pensante, assim 
se preocupando com seu desenvolvimento 
educacional.

Com isso, analisando a trajetória 
infantil que foi apresentada, podemos 
pensar e aprofundar no que realmente 
podemos entender sobre as crianças e a 
infância para podermos tratar de maneira 
mais adequada a respeito desenvolvimen-
to e dos processos da formação infantil, 
a partir de estudos podemos, apresentar 
práticas que vençam aquelas que olhavam 
a criança como um “Ser” somente com de-
veres. Com esta ideia, apresentamos a Al-
fabetização Científica que tem como obje-
tivo primeiro a capacitação dos indivíduos 
a compreender assuntos que envolvam a 
Ciência, na intenção de buscar uma refle-
xão para fazê-lo refletir e ampliar sua men-
te para o melhor desenvolvimento desde 
sua primeira infância.

DESENVOLVIMENTO

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA E SUA CONTRIBUIÇÃO

A Educação Infantil deve conter ca-
ráter cientifico e questionador, com foco 
na observação, argumentação e na atitude 
de cidadão preocupado com o meio social 
e ambiental estes também, são os objeti-
vos da Alfabetização Cientifica, que bus-
ca estimular ainda mais a curiosidade da 
criança, que a todo instante procuraram 
compreender o mundo que a cerca.

Segundo Delizoicov a Alfabetização 
Científica desde a primeira etapa da Edu-
cação Básica proporciona, certamente, 
um maior desenvolvimento nas crianças 
que entram em contato com o “mundo da 
Ciência” bem cedo, possibilita um desen-
volvimento maior, e assim a criança passa-
rá a ver a Ciência, além da memorização de 
conceitos e significados.

Para desenvolvermos o intelecto in-
fantil, é fundamental, primeiramente que 
os temas sejam abordados de forma lúdi-
ca através de jogos simbólicos, do “faz-de-
-conta”, de personagens da literatura e da 
televisão, a utilização de materiais confec-
cionados pelo professor juntamente com 
as crianças, assim, facilita o desenvolvi-
mento de projetos que trabalhem com a 
fantasia e a imaginação e também, com a 
observação, as comparações, as medidas e 
os desenhos, as modelagens, as colagens, 
quando possível, os registros escritos, faz 
parte de um conjunto de técnicas que favo-
recem o aprendizado.

 As regras, os valores e os conheci-
mentos, é construído pela ação sobre o 
meio físico e social, assim, cabe ao educa-
dor oportunizar a ocorrência de situações 
interativas em que a criança precise tomar 
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decisões, fazer escolhas para desenvolver 
a autonomia e a cooperação também, ex-
pressar seu ponto de vista.

O uso de instrumentos como bolas, 
cordas, escorregador, colchonetes ou até 
imagens de animais que seriam usados 
como obstáculos para serem ultrapassa-
dos estimulam o desenvolvimento, assim 
como os exercícios que exijam concentra-
ção, devem ser inseridos como estratégias, 
servindo, simultaneamente, como estímu-
los divertidos,o contato das crianças com 
diferentes textos para que percebam as 
diferenças de estilo entre a linguagem oral 
e a escrita e entre os diferentes textos es-
critos.

É de suma importância introduzir; 
jogos simbólicos, brincadeiras de faz-de-
-conta atividades que exigem uma maior 
desenvoltura motora das crianças para ex-
ploração do ambiente e dos objetos,as can-
tigas de roda, canções de ninar, parlendas, 
poesias, trava-línguas, que trazem como 
repertório oral, uma cultura tipicamente 
infantil, proporciona um desenvolvimento 
motor e intelectual na criança. (Rosa, 2001).

Desenvolver nas crianças o cuidado 
pelo meio ambiente, incentivando-os a co-
laborar e agir de forma solidária em rela-
ção aos temas ligados ao bem-estar da so-
ciedade da qual fazem parte considerando 
certos estágios da criança para que saiba-
mos utilizar os processos pedagógicos da 
forma mais adequada.

Com tudo, os processos pedagógi-
cos não se resumem somente na realiza-
ção de atividades, elas são importantes e 
de suma relevância também, mas deve-
mos considerar as reações de cada criança 
neste contexto, e a sua particularidade no 

processo de aprendizagem.

Por fim, às crianças, que utilizam os 
métodos relacionados acima, são capazes 
e podem demostrar um maior entendi-
mento e desenvolvimento quando se de-
pararam com questões cotidianas.

METODOLOGIA

A alfabetização científica vem do ter-
mo em inglês Science literacy, que também 
pode ser traduzido como letramento cien-
tífico da mesma maneira que uma pessoa 
é alfabetizada para ter a capacidade de ler 
e interpretar o mundo que a rodeia, a al-
fabetização científica deve fornecer conhe-
cimentos científicos suficientes para que 
esta pessoa saiba interpretar fenômenos e 
resolver problemas em sua realidade po-
demos afirmar que a alfabetização cientí-
fica acontece quando a pessoa consegue 
fazer conexões com o conhecimento cien-
tífico e o mundo ao seu redor.

Segundo Paulo Freire, a alfabetiza-
ção é um processo que permite conexões 
entre o mundo em que a pessoa vive e a 
palavra escrita de suma importância, por 
que cria nos alunos o dever de questionar 
e investigar o aprendizado, e se tornam 
pessoas críticas, com pensamento lógico 
e que desenvolvem a habilidade de argu-
mentar.

Na contemporaneidade foram de-
senvolvidos novos conceitos baseados na 
busca da qualidade de vida, esta busca exi-
ge também, inovações e formas cientificas 
que levem há um resultado eficiente, surgi 
neste contexto como elemento eficaz na 
formação de alunos comprometidos, críti-
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cos e participativos do processo sociopolí-
tico de seus países.com tudo, as formas de 
ensinar Ciência, em muitas escolas, ainda 
se limitam à mera transmissão de conhe-
cimentos, impossibilitando a formação de 
cidadãos críticos e conscientes dos proble-
mas ambientais sem ao menos prepará-
-los para enfrentar e assumir decisões na 
escolha entre as mais diversas alternativas 
propostas para minimizá-los, através desta 
realidade, observamos que a cultura cientí-
fica ainda não é prioridade em vários esta-
belecimentos de ensino, não temos ações 
que suscitem investigação por meio de 
projetos em laboratório e de experiências 
de campo.

O Ensino de Ciências tem objetivo, 
preparar com mais propriedade os alunos 
para o exercício da cidadania, também, 
acreditamos que a Alfabetização Científica 
se construa como “processo pelo qual se 
capacita um indivíduo a ler, compreender e 
expressar opinião sobre assuntos que en-
volvam a Ciência” (Delizoicov & Lorenzetti, 
2008, p. 03).

Esse processo capacita e desenvolve 
o intelecto como preceitua Kramer (2007), 
a organizar pensamentos de maneira mais 
lógica, tal prática auxilia também, signifi-
cativamente, a construção de uma cons-
ciência crítica em relação ao mundo que 
o cerca, de forma que os seus aprendizes 
possam se defrontar com problemas e se-
jam capazes de resolvê-los. Com esta base, 
cresce a perspectiva e ganhe evidência a 
necessidade de ensinar Ciência.

O Ensino Cientifico não pode limitar 
os alunos a aprenderem somente as no-
ções e conceitos científicos, sabemos que 
há limites que impedem a oportunidade 
deste entendimento ao público, entretan-

to, todos devem receber informações de 
cunho científico e tecnológico e relacioná-
-las aos modos como estas questões inter-
ferem na sociedade e no meio-ambiente.

Pois, com esta prática, surgiram pos-
sibilidades de discussões e entendimentos 
que levara o conhecimento de valores e 
intencionalidades dos mais variados tipos 
de informação que se apresentam no coti-
diano e, assim, compreender seus impac-
tos no meio social. para alcançarmos isto, 
somente com o processo de Alfabetização 
Científica na Educação Básica, formaremos 
indevidos pensantes.

Aplicando técnicas de leitura e escri-
ta, auxiliando no aprendizado de conceitos 
básicos de ciências para assim aplicar es-
ses conceitos em situações práticas (Loren-
zetti, 2002). Ela facilitaria a compreensão 
das relações entre Ciência e Sociedade que 
garantirá uma sistematização e transmis-
são mais amplificada dos saberes oriundos 
da Ciência e das culturas regionais e locais 
que permeiam esses saberes. Para adqui-
rir tais condições há certa urgência em se 
trabalhar a Alfabetização Científica na Edu-
cação Básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação ao Ensino de Ciências na 
educação Básica, podemos concluir que 
este método se mostra viável e pode ser 
trabalhada desde a Educação Infantil, ela 
se mostra válida para ser utilizada desde 
a mais tenra infância, já que ela auxilia, 
significativamente, no processo de ensino 
aprendizagem verifica-se que a Alfabetiza-
ção Científica na Educação Básica Infantil 
pode propiciar a interação com diferen-
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tes matérias como; o meio ambiente, as 
relações sociais entre outras, ao se depa-
rar com problemas cotidianos podem ela-
borar explicações mais fundamentadas e 
também estarão aptas a raciocinarem me-
lhor para chegar à solução do problema, 
porque foram estimuladas neste sentido.

A alfabetização científica pode e 
deve ser desenvolvida desde o início do 
processo de escolarização, mesmo antes 
que a criança saiba ler e escrever,nesta 
perspectiva o ensino de ciências pode se 
constituir num potente aliado para o de-
senvolvimento da leitura e da escrita, uma 
vez que contribuí para atribuir sentidos e 
significados às palavras e aos discursos.

É necessário, contudo, que alguns 
desafios sejam enfrentados as formas de 
organização do cotidiano escolar precisam 
se adequar, particularmente o das escolas 
de ensino fundamental das redes públicas. 
As demandas das atividades sugeridas nes-
ta proposta de alfabetização têm incidên-
cia direta, tanto no currículo escolar, como 
na relação da escola e de seus atores, com 
as demais instituições sociais, na medi-
da em que algumas destas se constituem 
também em espaços educativos que pre-
cisam estar organicamente articulados ao 
funcionamento da escola. O planejamento 
escolar, portanto, deverá ser balizado de 
modo a incluir os parâmetros que opera-
cionalizam as demandas para a implanta-
ção do processo proposto.

Por sua vez, a atuação docente pre-
cisa ocorrer com outras bases,o papel de 
um agente transformador que está se exi-
gindo do professor,além das novas compe-
tências técnicas e instrumentais para de-
sempenhar adequadamente a sua função 
educativa em sintonia com as demandas 

desta perspectiva alfabetizadora, o pro-
fessor precisa tanto desenvolver o espírito 
crítico e a criatividade, como envolver-se 
ativamente com a sua comunidade, sendo 
um formador de opiniões.

O professor, não cabe a ele a exclu-
sividade para o seu enfrentamento. a ne-
cessidade de um redirecionamento nos 
cursos de formação inicial de professores, 
bem como um processo de formação con-
tinuada em serviço que se articule organi-
camente ao trabalho docente, de modo a 
poder fornecer condições materiais, pro-
fissionais e intelectuais capazes de assegu-
rar aos professores uma atuação educativa 
na perspectiva aqui proposta.
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